
Betsaida, ou Tiberíades? 

 

A questão em pauta é: qual foi mesmo o lugar onde a multiplicação dos cinco pães 

aconteceu? Mateus 14.13 e Marcos 6.32 meramente dizem que foi num lugar deserto, sem 

identificação. Mas Lucas 9.10 diz que foi num “lugar deserto pertencente a uma vila 

chamada Betsaida”,1 ao passo que João 6.23 nos informa que o lugar ficava perto da vila 

Tiberíades. Bem, Tiberíades se localizava no lado oeste do Mar, talvez três quilômetros 

acima do lugar onde o Rio Jordão sai. Mas Betsaida ficava ao norte do Mar, um pouco para 

o leste do lugar onde o Rio Jordão entra. E agora? 

 

Podemos deduzir a partir de Marcos 6.31 e João 6.17 e 24 que Jesus e Seus discípulos 

partiram de Capernaum, onde Jesus tinha Sua base de operações. Acontece que 

Capernaum, assim como Betsaida, ficava ao norte do Mar, mas um pouco para o oeste do 

lugar onde o Rio Jordão entra. Para ir de barco entre Capernaum e Betsaida, o barco estaria 

sempre perto da orla. Mas João 6.1 diz que Jesus “atravessou o Mar da Galileia”, o que 

combina melhor com Tiberíades, já que existe uma baia grande entre Capernaum e 

Tiberíades, embora ambos ficavam no lado oeste do Mar – quer dizer, eles atravessaram 

uns quinze quilômetros de água. Mas, após o ‘banquete’, Mateus 14.22 diz que foram de 

barco “para o outro lado”, e o verso 24 os coloca “no meio do Mar”; ao passo que Marcos 

6.45 diz que foram de barco “para o outro lado, a Betsaida”, e o verso 47 também os coloca 

“no meio do Mar”; já João 6.17 diz que “começaram a atravessar o Mar em direção a 

Capernaum”, e o verso 19 diz que “tinham remado entre cinco e sete quilômetros”. 

 

Ora, ficar perto da orla é uma coisa, atravessar o Mar é outra. Além disso, se já estavam 

perto de Betsaida, ou mesmo lá, como poderiam atravessar o Mar para lá chegar (Mateus 

6.45)? Fica claro que o milagre aconteceu de fato perto de Tiberíades, como João afirma. 

Mas isso levanta outra dificuldade: como poderia uma propriedade perto de Tiberíades 

‘pertencer’ a Betsaida (Lucas 9.10)? Ou tinha sido transferida por escritura à vila, de alguma 

forma, ou, o que me parece mais provável, pertencia a uma família radicada em Betsaida. 

Minha observação se baseia no Texto. 

 

João 6.17 diz que eles “começaram em direção a Capernaum”, ao passo que Marcos 6.45 

diz que eles foram “a Betsaida”. Já que as duas vilas se separam por uma distância 

pequena, no começo da travessia a direção seria praticamente a mesma. Entendo que eles 

foram de fato a Betsaida, mas ficaram muito pouco tempo ali, prosseguindo diretamente a 

Genesaré. Aliás, no dia depois do milagre Jesus já estava de volta em Capernaum (João 

6.24-25). Mas por que será que eles fizeram aquele desvio a Betsaida (Genesaré fica um 

pouco para o sul de Capernaum)? Eu imagino o seguinte: uma propriedade perto de 

Tiberíades, mas pertencendo a alguém em Betsaida, provavelmente seria deserta, um 

ótimo lugar para um piquenique. Suponho que Jesus tinha autorização para fazer uso do 

lugar, quando queria fugir da multidão, mas ninguém podia antever uma multidão de talvez 

15.000 pessoas (5.000 homens, além de mulheres e crianças). Favor de desculpar a 

                                            
1 Calamitosamente, o texto grego eclético ora em voga, seguindo meramente 0,5% dos manuscritos gregos, 

de qualidade objetivamente inferior, diz que eles foram “a uma vila chamada Betsaida”. Isto é uma 

perversidade óbvia, porque dois versos depois o mesmo texto diz que eles estavam num lugar deserto. 

Dessa forma, os redatores desse texto fazem Lucas se contradizer, ao mesmo tempo contradizendo os 

outros três Evangelhos, já que todos concordam em que o lugar era deserto. Lamentavelmente, esta 

perversidade é reproduzida em NVI, LH e Atual, entre outras. 



observação desagradável, mas que efeito teria uma tamanha multidão na higiene e na 

aparência do lugar? Deduzo que Jesus se sentiu na obrigação de dar uma explicação ao 

dono, em Betsaida. 

 

Já que estamos aqui, permitam-me convidar atenção para outro milagre que Jesus fez, que 

não se encontra nas listas costumeiras. Como já notamos, Mateus 14.24 e Marcos 6.46 

dizem que os discípulos estavam no meio do Mar, mas João 6.19 é mais preciso, dizendo 

que eles tinham percorrido talvez sete quilômetros. Ora, acontece que uma travessia entre 

Tiberíades e Betsaida representa em torno de treze quilômetros. Agora, atenção para João 

6.21, “Então eles queriam recebe-lo no barco, e imediatamente o barco estava na terra 

para a qual estavam indo”. Se a distância total foi de treze quilômetros, e só tinham 

percorrido a metade, então Jesus transportou o barco 6 a 7 quilômetros instantaneamente. 

Ora vejam, isso não deixa de ser um milagre de tamanho respeitável: transportar um barco 

seis quilômetros num instante! Provavelmente você não achará este milagre em qualquer 

lista de milagres por aí, porque poucas pessoas se dão ao trabalho de examinar o Texto 

Sagrado minuciosamente. 

 


